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APRESENTAÇÃO:

 
 
Certa vez uma pessoa caiu dentro de um buraco profundo! Era o buraco das DROGAS, DO ALCOOLISMO, DO TABAGISMO E DA CRIMINALIDADE. Tal pessoa pedia ajuda aos que por ali passavam. A um dizia: Oh moço, me ajude a sair deste buraco, pois já não aguento mais o sofrimento! A outro falava: Por favor, pelo amor de Deus, me ajude a sair daqui. Muitos paravam e olhavam, alguns queriam ajudar, mas não sabiam como, outros ficavam com dó, e outros caçoavam dizendo: Você entrou aí porque quis, agora se vire. Porém, certa pessoa se aproximou e disse: Você quer ajuda? Quer sair do FUNDO DO POÇO? Quem estava dentro do buraco respondeu: Sim, eu quero! Então a pessoa que estava do lado de fora disse: Espere aí que eu vou descer. Na mesma hora a outra respondeu: Não! Aqui dentro é muito sujo e profundo, além do mais, é escuro e escorregadio, se você entrar, certamente não irá conseguir sair... Então a pessoa que estava tentando ajudar disse: Não se preocupe, deste buraco eu já saí, e conheço a SAÍDA. 
Não quero dizer que posso impedir que o seu filho caia no buraco, mas podemos tentar fazer isso JUNTOS. O fato de ter passado por várias experiências, me proporciona um pouco de conhecimento e experiência que pretendo dividir com você. A melhor saída é não entrar no submundo das drogas, do crime, do alcoolismo e das armas de fogo, mas se isso estiver acontecendo buscaremos uma solução. Este livro é direcionado tanto aos familiares, quanto aos adolescentes e usuários. Espero poder ajudar.
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INTRODUÇÃO:
 
Este livro foi escrito com o objetivo de orientar os pais, os filhos e toda a sociedade, contra os perigos e os malefícios que nos trazem o uso e o abuso das drogas, da bebida alcoólica e do fumo, – no que diz respeito as armas de fogo, abriremos um capítulo especial para tratar do assunto; –  também nos mostra o lado bom e produtivo de viver uma vida boa e de qualidade, sem o uso de tais substâncias; ensina-nos a viver naturalmente, um dia de cada vez, sem nos deixar levar pela curiosidade e pelas influências negativas da sociedade; informa ao dependente uma maneira eficaz para libertar-se do uso de drogas, – cigarro, alcoolismo e também como se afastar das más companhias e das armas de fogo. Enfim, o livro é baseado em experiências de vida; depoimentos de dependentes químicos e alcoólicos em recuperação; famílias que tiveram os seus filhos de volta e são felizes; pais que souberam como evitar uma desgraça na vida do seu filho, etc.
O título foi escolhido no intuito de ajudar as pessoas – adolescentes, jovens e adultos, homens e mulheres, a se prevenirem, pois é mais difícil e dolorido, se recuperar do que se prevenir. O alcoolismo, a drogadição, o tabagismo e a criminalidade, atingem cada vez mais os nossos lares, destruindo famílias, causando acidentes e mortes. É certo que nem todos têm problemas com tais substâncias, mas é bom saber que, por exemplo, o alcoolismo e a drogadição, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), são doenças terríveis que podem atingir qualquer pessoa da sociedade, independente da sua raça, cor, religião ou classe social. Os critérios para se tornar um viciado, um doente alcoólico ou um drogadito, são puramente lotéricos. A doença atinge uma a cada dez pessoas e os números estão aumentando. 
Você pode ser ou ter um doente alcoólico ou um drogadito em potencial dentro da sua casa e nem se dar conta disso. Porém este livro o ajudará a identificar os problemas. A ir em busca de soluções práticas e realistas. O ajudará principalmente a se prevenir ou a prevenir as pessoas que você ama, a não entrar nesse inferno que se chama drogas. 
Para todo problema existe uma solução e vamos buscá-las neste livro. Ele abrirá os seus olhos, a sua mente e o seu coração, levando-o a novos conhecimentos e experiências que, nem sempre, precisam ser experimentados.
 
 
 
 
“Vale mais ter um bom nome do que muitas riquezas...” (Provérbios Cap. 22 vs. 01)
 
 
 
 
 
CAPÍTULO  I
 
 
 
A DOENÇA E O RELACIONAMENTO ENTRE PAIS E FILHOS
 
 
A DOENÇA:
 
O alcoolismo, a drogadição e o uso de armas de fogo, são vistos por muitos como vícios, falta de vergonha, safadeza e outros pejorativos. Muitos imaginam que os que entram no submundo do álcool, das drogas e do crime são apenas os pobres, os marginais, os mal-educados, os desempregados, os desestruturados, os desajustados, os analfabetos, os problemáticos, ou os que não têm uma solução. Imaginam que não têm caráter, vergonha, inteligência ou responsabilidade. Alguns julgam que, pessoas como essas, deveriam ser presas, internadas num sanatório, ou mesmo banidas da sociedade. O que muitos não sabem é que segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o alcoolismo e a drogadição são doenças terríveis e fatais que já atingem mais de 10% (dez por cento) da população. Atingem, indistintamente, homens e mulheres de qualquer idade e de todas as raças, ateus e religiosos, intelectuais e analfabetos, pobres e ricos. Sendo assim, seu filho, sua filha, seu esposo ou sua esposa, seu irmão ou irmã, seu pai, mãe, primo (a), tio (a), namorado (a), noivo (a), ou mesmo seus amigos (as), por mais religiosos que sejam, por mais sociais ou alfabetizados... podem contrair esta doença e se tornarem um problema para toda a família. Gostaria de frisar que vamos generalizar as palavras femininas e masculinas, isto tornará mais fácil tanto a escrita como a leitura. 
Não obstante, o uso de armas de fogo vem se tornando comum entre os adolescentes, e o seu filho pode facilmente se envolver com elas. Mais adiante, aprenderemos como prevenir, ou como evitar que isto venha a acontecer.
Se você é uma pessoa de mente aberta e está ciente de tais malefícios, ótimo! Saberá lidar com certas situações. Se tiver presenciando um caso de alcoolismo ou drogadição à sua volta, tenha calma, lembre-se que para toda doença existe um tratamento. Talvez não uma cura, mas um tratamento. Se tiver um adolescente envolvido com armas ou más companhias, também tenha calma. Falaremos sobre isso mais adiante.
Muito bem, já vimos que o alcoolismo e a drogadição incidem em doenças. Sabemos também que existem meios de prevenir as doenças. Para prevenir é preciso conhecer, estar ciente dos malefícios que nos causarão tais vícios ou doenças, e dos benefícios que teremos se conseguirmos evitá-los. Quanto ao envolvimento do adolescente com armas de fogo e com a criminalidade, veremos que também é possível um tratamento e uma recuperação. 
 
A DOENÇA É PROGRESSIVA.
 
O alcoolismo e a drogadição são doenças progressivas, que ao longo dos anos se instalam em suas vítimas. Ninguém nasce com uma mamadeira de cachaça ou com um baseado na boca. Geralmente começamos devagar e na maioria das vezes, com um gole de cerveja ou um trago num cigarro comum. Muitos filhos se espelham nos pais, se eles bebem ou fumam, provavelmente os filhos farão a mesma coisa - mas isso não é uma regra específica. Se este for o caso, os pais não poderão fazer muita coisa para mudar a atitude do filho, pois não estarão dando o exemplo. Ainda assim devem orientá-los e se esforçarem para dar o exemplo. 
Não obstante, quando chega a adolescência os instintos se afloram em cada um de nós, ficamos curiosos, queremos aprender e, experimentar, coisas novas. Se não seguirmos as orientações dos nossos pais, iremos seguir as orientações do mundo. Precisamos aprender coisas boas com os nossos pais. Para isso eles precisam aprender coisas novas. Precisam ler, assistir documentários, conversar com pessoas esclarecidas e entendidas, como: médicos, padres, professores, etc., precisam se atualizar.
Os filhos irão procurar novos conhecimentos. Os pais também devem procurar novos conhecimentos e amizades. É bom que conheçam os amigos dos seus filhos e os lugares onde frequentam; que visitem uma casa ou um grupo, de recuperação para alcoólatras ou adictos (*1); que conheçam os centros de internação para menores infratores da lei, como o CAJE - se possível, leve os seus filhos para conhecer esse local. Converse com psicólogos, psiquiatras, e principalmente com seus filhos a respeito do assunto, isso ajudará a preveni-los contra o alcoolismo, a drogadição, o envolvimento com as gangues, com as armas e com o crime. (*2)
A DIFERENÇA ENTRE AMIZADE E AUTORIDADE ENTRE PAIS E FILHOS.
 
Na adolescência é importantíssimo que os pais imponham - da maneira correta - a sua autoridade sobre os filhos. Infelizmente você não pode ser amigo dos seus filhos. Pode até tratá-los bem, amá-los, fazer carinho, brincar com eles etc., mas, na hora do “pega pra capar”, você deve mostrar quem é quem e agir com autoridade.
 
A época da chinelada já passou, agora é preciso manter a calma e ser sábio. 
O seu filho tem que aprender a respeitá-lo desde pequeno até quando se tornar adulto. Deve haver o diálogo e a sinceridade. Procure conversar com ele. Quando fizer algo errado, chame-o no particular, pergunte porque fez aquilo, explique que aquela situação vai fazer mal tanto pra ele quando para toda a família. Fale das mas amizades, das más influências e o mais importante: fique de olho no comportamento do seu filho. Desconfie de tudo, porém não deixe que ele perceba. 
Existe uma ideologia que diz: Imagine que exista três prateleiras, uma em cima, uma em baixo e outra no meio. Quando seu filho fizer ou disser algo que você desconfie, ou que não pareça verdade. Coloque na prateleira do meio.
Veja alguns provérbios de Salomão: “A vara e a repreensão dão sabedoria, mas o rapaz entregue a si mesmo envergonha a sua mãe.” (Provérbios 29:15); “Castiga o teu filho enquanto há esperança, mas não deixes que o teu ânimo se exalte até o matar.” (Provérbios 19:18). Sabemos que os tempos mudaram, e que, hoje em dia já não podemos corrigir nosso filho como antigamente, batendo com vara, cinto etc. todavia, isso não quer dizer que não devemos corrigi-los. Temos que continuar repreendendo-os quando estiverem errados. Não obstante, quando estiverem certos, ou quando fizerem algo bom, devemos elogiá-los. Você pode até ser amigo do seu filho, mas antes disso tem que ser um pai, mas um pai de verdade. Não pode deixar o filho assumir o controle. Tem que ensiná-lo a lhe respeitar, a chamá-lo de senhor... essas coisas. Veja também: (Provérbios 13:24 – 22:15 – 23:13);
Devemos conversar, estar atento ao que está acontecendo na atualidade e, a atualidade aponta para a criminalidade e para o uso de drogas cada vez mais pesadas. O crack chegou em Brasília – e no mundo – para destruir as famílias e arrasar com o seu usuário. Muitas vezes os filhos só irão perceber que se enveredaram por um caminho errado, depois de apanharem muito da vida, depois de serem presos, humilhados, massacrados pelo sistema, pela pobreza, pela dependência química ou alcoólica, isso, se der tempo de se arrependerem e voltar...
Se conseguirmos evitar que nossos filhos passem por tais problemas, será, com certeza, muito melhor. Isso se consegue, primeiro, adquirindo o conhecimento e depois, passando-os aos nossos filhos, através das nossas ações e do diálogo. 
Geralmente os pais são os últimos a saberem que os seus filhos estão usando drogas, fumando, ingerindo bebidas alcoólicas ou envolvidos com armas de fogo. Por quê? Porque, não têm o conhecimento e o diálogo. Os filhos contam aos pais apenas as coisas boas, mas, as ruins ... Por quê? É simples, além de estarem fazendo algo errado, têm medo dos seus pais. Os filhos devem ter respeito pelos pais e não um medo exagerado que crie uma barreira entre ambos. Deve existir uma certa liberdade entre eles. Os filhos precisam se sentir à vontade para conversar com os seus pais. Precisam confiar neles, porque senão, irão confiar nos amigos da rua. 
Procure ser ‘amigo’ do seu filho, amigo e pai; se esforce para manter um bom diálogo, para oferecer uma boa amizade e segurança. Pergunte como foi o seu dia, o que fez ou deixou de fazer. Tente fazer isso frequentemente, mesmo que no começo seja difícil. Procure continuar se abrindo com ele, para que ele se abra com você. Sacrifique um pouco a novela, o jornal, a internet... Procure sair mais com seu filho, vá ao cinema ou ao clube, faça um passeio diferente. Brinque, – jogue ping-pong, enfinca... Converse e se solte, sem bebidas e sem drogas. Não tenha vergonha do seu filho e ele não terá vergonha de você. Seja “amigo” e ele será amigo. Seja um bom pai e ele será um bom filho. Mesmo que demore, mais cedo ou mais tarde, isso irá acontecer.
 
UMA BOA EDUCAÇÃO É O SUFICIENTE PARA AFASTAR OS NOSSOS FILHOS DAS DROGAS, DO ALCOOLISMO, DO TABACO E DAS ARMAS?
 
Nem sempre uma boa educação é suficiente para evitar que os filhos se envolvam com drogas, bebam em excesso, fumem bastante ou se envolvam com armas. Hoje em dia vemos universitários e/ou pessoas que têm o ensino médio se afundando nas drogas, ou encharcado na bebida alcoólica; enquanto que aqueles que foram criados na roça, – que não têm o ensino médio completo, que não sabem nem mesmo assinar o nome, – nunca usaram drogas, não fumam, nem têm problemas com a bebida alcoólica. É claro que cada caso é um caso e que tal exemplo ou situação pode se inverter completamente.
Existem pais que bateram bastante nos filhos e estes não usaram drogas, nem se tornaram bandidos. Existem pais que quase não bateram nos filhos e estes também não usaram drogas nem se votaram para o mundo do crime. Quando uso a expressão drogas, me refiro a todas as drogas prejudiciais, que alteram a consciência ou o comportamento do ser humano, incluindo o cigarro e a bebida alcoólica. Quando falo do crime, me refiro ao submundo das armas, do tráfico, etc. Tudo é relativo! Existem filhos que apanharam bastante, usaram drogas e se envolveram com armas; e filhos que quase não apanharam, usaram drogas e se envolvem com armas também. Por quê? Por que filhos que tiveram uma boa educação religiosa ou não, usaram ou deixaram de usar drogas? Por que a educação, seja qual for, não foi suficiente para determinar o comportamento dos filhos em relação as drogas? Como educá-los afinal?
Há vários tipos de pessoas – e consequentemente, vários tipos de educação. Há pais que são severos e rígidos com os seus filhos, impondo-lhes tarefas, limites, obrigações e regras. Educando-os com rédea curta, como diz o ditado. Há pais que são totalmente liberais, deixando os filhos fazerem o que querem, dando-lhes presentes sem que estes façam por onde merecerem. Não têm paciência para ver os filhos se esforçando para fazerem por onde merecer... Muitos têm dó, estão sempre lhes defendendo e justificando os seus erros. Passam a mão em suas cabecinhas.
O fato de ser severo e rígido, a princípio, pode gerar uma inimizade ou uma barreira entre o pai e o filho, porém, lá na frente o filho irá reconhecer que o pai só queria o seu bem, e voltará a ser seu amigo. As barreiras que se criaram podem ser rompidas através do diálogo, do perdão, do amor e da psicologia. O pai então, terá a vantagem de ter disciplinado o filho de uma maneira mais lógica e racional. Isso não quer dizer que ele não o ama, pelo contrário, como já vimos, Salomão, o sábio, nos ensina no Livro dos Provérbios, que devemos ser rígidos e prudentes com os nossos filhos. Também devemos dar-lhes amor e respeito... 
Os pais liberais, talvez ajam desse modo – dando muita liberdade para os seus filhos, – pelo fato de que, na sua própria infância e adolescência, não tiveram essa liberdade que tanto desejaram. Querem dar aos seus filhos aquilo que não tiveram: “A LIBERDADE”. A maioria dos pais estão educando os filhos dessa forma e, como está o mundo atual? Mas crimes, mais drogas, mais violência... Será que estamos fazendo a coisa certa ao darmos tanta liberdade para os nossos filhos? Será que o Rei Salomão estava errado quando escreveu seus inúmeros provérbios, orientando-nos a educar os nossos filhos com disciplina e rigor? Mais adiante veremos alguns destes provérbios. Os pais liberais conseguem mais amor e carinho dos filhos, porém, esses mesmos filhos se aproveitam desse fato para não obedecer aos seus pais. Vemos filhos, ainda pequenos, respondendo-os, alguns chegam a levantar a mão para eles. Devo admitir que fui um pai liberal para o meu filho. Hoje – com 17 anos – ele me ama muito, me abraça, me beija, conversa comigo, me ouve, somos verdadeiros amigos. Só que há alguns anos atrás, quando entrou no período da adolescência, a sua mente fechou, ele pensou que podia fazer o que quisesse. Simplesmente não me ouvia, quase não me obedecia, não tinha MEDO de mim, não me RESPEITAVA... Porém, até que ponto o respeito pode impedir que um adolescente ou qualquer outra pessoa faça algo errado? Posso perfeitamente respeitar alguém e ainda assim cometer erros. O MEDO sim, talvez possa me impedir de fazer algo errado, e, talvez seja esse MEDO que esteja faltando nos adolescentes de hoje. Os adolescentes perderam o medo. Muitos são até educados e respeitam as pessoas, mas, não têm MEDO. Lembro-me que na minha época, eu tinha o maior medo de arma, medo de andar com drogas e com bandidos, medo da polícia, medo do meu pai, etc.
Não obstante, o meu filho se envolveu com amizades erradas e, em pouco tempo já estava perdido no mundo das drogas, e das armas. Parece absurdo, mas é a realidade. Eu, que há pouco tempo começava a escrever um livro sobre prevenção de drogas; que participava de grupos de recuperação para alcoólatras e dependentes químicos; que levava o meu filho desde pequeno para estas reuniões, até que estava preparado para vê-lo usando drogas, mas, usando armas? Para isso eu não me preparei.
Muitos pais hoje em dia, continuam pensando que o grande mal da adolescência são as drogas, e certamente o é, mas junto com elas estão as armas de fogos, as gangues, os traficantes e muitos outros perigos. Devemos nos preparar e começar a mudar os nossos conceitos em relação a educação dos nossos filhos. Como veremos no CAPÍTULO ESPECIAL, precisamos impor algumas regras e limites, pois, até mesmo nas gangues existem regras.
Existem ainda aqueles pais que conseguem equilibrar a situação. Não são muito rígidos, nem tão liberais. Sabem a hora certa de castigar, de cobrar, de impor, de dar e de tirar, de recompensar, de conversar e de amar. Ainda assim, isto não garante que o seu filho se desvie no caminho, – como o Filho Pródigo, ou uma ovelha desgarrada. Devemos ter aceitação. Cada um tem uma cruz para carregar. Não podemos ficar nos culpando por não termos conseguido criar e educar os nossos filhos da maneira correta ou por eles terem seguido o caminho errado. Não somos Deus e, tenho certeza, cada pai tentou e tenta fazer e dar o melhor para o seu filho. Se eles não derem valor agora, mais tarde vão se arrepender. Quem não apanha dos pais, apanha do mundo. Antigamente éramos educados com correadas. Hoje, não podemos dar um tapa nos nossos filhos que corremos o risco de sermos presos. As coisas mudaram e muito. Antigamente todos apanhavam e isso era normal. Hoje em dia os filhos são espertos, eles vêm que os filhos das outras famílias não apanham, e não se permitem apanhar também.
Cabe aos pais decidirem como irão criar e educar os seus filhos. Se serão liberais, se serão severos ou se usarão o meio termo. Procure ler um pouco dos Provérbios de Salomão na Bíblia Sagrada. Faça uma pesquisa na internet sobre o assunto, isto pode lhe ajudar. Termine de ler este livro, ele irá orientá-lo.
A educação não se faz apenas com estudos, castigos ou chineladas. É preciso mais do que isso. É preciso expandir o conhecimento, é necessário manter um bom diálogo e uma certa amizade com os seus filhos, como veremos a seguir. 
CONVERSE SOBRE OS MAIS VARIADOS ASSUNTOS COM OS SEUS FILHOS. 
Se os pais não conversarem com os filhos, dando-lhes a devida atenção e procurando saber o que se passa no seu dia-a-dia; se não estiverem prontos para esclarecer as suas dúvidas e curiosidades, esses mesmos filhos esconderão dos pais, ou na melhor das hipóteses, não farão questão de comentar os acontecimentos do seu dia, principalmente quando esses acontecimentos ferirem a ética moral, social ou os princípios religiosos. Os pais devem perguntar: Como foi o seu dia hoje meu filho? Conheceu alguma menininha? Já está namorando? Você sabe o que é masturbação? Alguém lhe ofereceu drogas? Você já viu uma arma com algum dos seus ‘coleguinhas’? Os pais devem tentar responder ou esclarecer algumas destas perguntas.
Quando o filho cresce, se for homem, o desejo de muitos pais é que ele agarre um monte de mulheres. Talvez o pai queira que o filho faça aquilo que ele não deu conta de fazer. Mas não é isso o que a Bíblia nos ensina. Está certo que o jovem deve aproveitar a adolescência. Mas os pais devem ter cuidado. Tem muitas mulheres que não vale à pena namorar com o seu filho. Você deve tentar conhecê-las antes que o relacionamento se torne mais forte. Há meninas que já estão usando drogas, e outras que estão em turmas ou em gangues, mexendo com armas. Estas certamente levarão o seu filho para a perdição. É melhor ter somente uma mulher que se preze, que seja de respeito e possa ajudar o seu filho, do que ter várias que o leve para o buraco.
Se você tiver uma filha, então deve se preocupar com quem será o namorado dela, pelos mesmos riscos. Deve ter cuidado ainda com a gravidez antes do tempo, pois isto está se tornando um problema sério e algo muito comum entre as adolescentes. Isto atrapalha os estudos, a carreira profissional e uma série de outras coisas.
Os pais devem conversar sobre o sexo, explicando aos seus filhos como funciona o relacionamento e o prazer, tentando tirar as suas dúvidas e curiosidades. Sei que isto parece difícil e muitas vezes os pais têm vergonha. No que diz respeito a este assunto, a única vergonha que devemos ter, é a falta de coragem de passar as informações corretas aos nossos filhos. Vamos! Isso não é um bicho-de-sete-cabeças e, quando começar, verá que o seu filho, apesar da vergonha que também sente, estará disposto a conversar ao menos um pouquinho sobre o assunto. Se continuar, um dia de cada vez, falando a respeito do assunto, então ele se tornará algo comum. Até porque, na atualidade, é normal que os pais conversem com os filhos sobre sexo e vice-versa.
Geralmente os filhos, ao fazerem novas amizades – seja no colégio, num jogo de futebol ou em uma roda de amigos, – vão observar outras pessoas bebendo, fumando, usando drogas, ou até mesmo mexendo com armas. Provavelmente tais colegas irão oferecer bebidas, cigarros, drogas ou armas, para os seus filhos. Seja esperto, converse com eles, explique-os que mais cedo ou mais tarde isso vai acontecer, e que eles devem dizer não. 
Digam-lhes algo assim: Meu filho, hoje em dia o mundo está muito perigoso. Antigamente a grande preocupação dos seus avôs, era com a saúde, para que os filhos não adoecessem; com os estudos, para que concluíssem o ensino médio (segundo grau) e arrumassem um emprego; com o horário de chegarem em casa, para evitar os perigos; com as amizades, para evitar as más companhias e assim por diante. Naquele tempo, poucos se preocupavam com o uso de drogas. Até tinham um certo conhecimento, mas não acreditavam que aquilo pudesse acontecer com o seu filho, ou seja: não imaginavam que o seu filho viesse a usar drogas. Para eles, aquilo era o fim do mundo. Hoje os avós já estão esclarecidos sobre o assunto. 
Os perigos da atualidade não são mais apenas as drogas, mas também as armas de fogo. Há vários adolescentes que estão se envolvendo com pessoas que usam armas e acabam usando também. Tome cuidado meu filho! O crime não compensa. Primeiro o adolescente faz amizade com quem está mexendo com arma, depois começa a fazer as mesmas coisas que eles fazem, ou seja, a assaltar, a roubar e a matar. Ou fazem isto, ou são chamados de ‘covardes’, podendo ainda ser ameaçados. Saiba que é melhor ser um covarde vivo do que um corajoso morto. Desses corajosos o cemitério e as cadeias estão cheios. Para entrar numa gangue é muito fácil, o adolescente entra quase que sem perceber, e quando se dá conta, já não pode mais sair. É muito perigoso! Por isso tome cuidado meu filho! Eu te amo tanto... Não quero vê-lo passar o resto da vida na cadeia, no cemitério ou numa cadeira de rodas. Não deixe a felicidade da nossa família se acabar nas mãos de bandidos que dizem serem amigos. As drogas também podem levá-lo a prática destas coisas, pois, quem não tem dinheiro para comprar drogas, acaba roubando ou fazendo o que os outros lhe mandam, para adquirir mais drogas. O crack veio para arrebentar as famílias e destruir o usuário. Cuidado! Não experimente o primeiro nem que uma faca esteja posta em sua garganta. É melhor morrer do que usar, afinal, se você usar essas merdas vai morrer mesmo, e o pior, de uma forma triste e humilhante. Lembre-se! Mesmo se os outros lhe chamar de careta e de otário, não experimente. Careta e otário é quem está na cadeia ou quem está debaixo da ponte, todo lascado, por causa dessas drogas. Se você não acredita em mim, veja o noticiário na TV. Todos os dias os telejornais mostram os estragos que o crack está causando a todos nós. Não entre nessa! É pouco prazer para muito sofrimento. Não use drogas de espécie alguma e cuidado com a bebida alcoólica, ela também vicia e leva ao uso de outras drogas. Cuidado com o cigarro, pois ele mata. O câncer é terrível e não tem cura! Cuidado com as armas de fogo e com as más amizades. Eu só quero o seu bem meu filho, por isso estou te falando tudo isso antes que aconteça ou antes que seja tarde demais.
É importante lembrar que, tanto o cigarro comum, como a bebida alcoólica, são drogas altamente prejudiciais, só que são liberadas. Se colocarmos na balança, talvez elas matem mais que as outras drogas. Por isso, fiquem em alerta, não pense que drogas são apenas: Maconha, Cocaína, Merla, Crack... Não citarei o nome de todas, nem os seus efeitos, para não despertar a curiosidade dos leitores. Uma coisa é certa: Todas as drogas, as psicotrópicas, a bebida alcoólica e o cigarro, podem ser consideradas como: o diabo disfarçado ou vestido como uma linda mulher... Com o passar do tempo, e às vezes muito rápido, a máscara cai, e começamos a ver o terror, a miséria e as piores coisas acontecerem em nossas vidas. Não seja uma terrível vítima de tais substâncias. No próximo capítulo tentaremos fazer um resumo dos efeitos que as drogas causam ao organismo. Isso possibilitará aos pais, identificar se os filhos estão usando drogas, ou se excedendo nas mesmas.
 
A BEBIDA ALCOÓLICA, uma droga liberal.
 
Falarei primeiro da droga chamada álcool, pois, na maioria das vezes, ela é a porta ou a ponte que leva às demais drogas. Justamente por ser liberada, a ingestão do álcool torna-se quase que comum; afinal, a maioria das pessoas bebem. Muitos jovens, ou mesmo nossos filhos, começam bebendo cedo demais, ainda na adolescência, – no colégio ou numa roda de amigos, – podem experimentar a bebida alcoólica pela primeira vez; outros anseiam por ela ainda mais cedo. Há casos de crianças que ingeriram bebidas alcoólicas com menos de 10 anos e não são poucos. 
Quando descobrimos que nossos filhos estão bebendo, geralmente ralhamos com eles – mas não explicamos os perigos que o álcool pode trazer à sua vida. Eles dão um tempo, por causa da bronca que levaram, mas logo voltam a beber. Na primeira vez em que ficarem bêbados, chamaremos a sua atenção, mas provavelmente, com o tempo e com a repetição dos fatos, acharemos tudo muito comum. A sociedade aceita a bebida alcoólica como uma coisa normal. Não seremos culpados se os nossos filhos optarem pelo uso da bebida alcoólica, mas seremos responsáveis se não os alertarmos.
Não se sabe se o alcoolismo é hereditário. Há casos de pais que nunca beberam e os filhos se tornaram alcoólatras... Parece que certos organismos são mais fracos em relação ao uso do álcool, uma média de dez por cento. 
Não é possível apontar quem será um alcoólatra. O alcoolismo atinge qualquer tipo de pessoa ou classe social. Até mesmo nossos filhos terão grandes probabilidades de se tornarem alcoólatras. Por isso a necessidade de conscientizá-los desde pequeno. Ainda que optem por beber, é importantíssimo continuarmos conversando com eles, lembrando-os dos malefícios e das tragédias que o álcool pode causar a qualquer pessoa.
 
O ÁLCOOL É A PONTE QUE LEVA ÀS OUTRAS DROGAS.
 
 
Geralmente, o álcool é a ponte que leva às outras drogas, é a porta de entrada para o abismo sem fim, para o fundo do poço.
Todos nós temos dentro da cabeça, ou melhor, no nosso cérebro, uma camada externa de estrutura mais ou menos concêntrica, chamada córtex. Ela é responsável pela nossa capacidade de julgamento, pela censura e pelo juízo. Assim, podemos distinguir o certo do errado. Quando ingerimos bebidas alcoólicas, o córtex é um dos primeiros a ser atingido. Começamos a perder a censura, o juízo e a capacidade de julgar... Quanto mais bebemos, mais perdemos tal capacidade. Já não distinguimos o certo do errado, nem mesmo medimos as consequências que nossos atos podem nos trazer, perdemos o medo, perdemos a censura e a razão, ficamos vulneráveis e a qualquer momento podemos experimentar um cigarro de nicotina ou de maconha, daí para as drogas pesadas, como o crack, é só uma questão de tempo.
Os filhos não irão comentar tais experiências com os seus pais estando bêbados. Provavelmente conversarão sobre o que fizeram ou deixaram de fazer, quando estiverem sóbrios. Ora, quando lúcidos, sentirão vergonha e medo e não terão coragem de comentar tais fatos. 
Se desconfiarmos que os nossos filhos estão fumando ou usando drogas, precisamos conversar com eles sobre o assunto, mas precisamos conversar como amigo e como pai. Para sermos amigo, precisamos mostrar confiança e buscar uma certa liberdade. Para sermos pai, devemos demonstrar autoridade, impondo regras e traçando limites. Podemos exigir certo respeito de nossos filhos, mas nunca deixá-los em pânico. Quando castigarmos ou mesmo bater, ainda nessa hora devemos ser amigos. Precisamos conversar, explicar o motivo pelo qual apanharam ou foram castigados. É através do conhecimento, da amizade e do amor fraterno que eles se abrirão conosco. Mais cedo ou mais tarde, se estiverem usando drogas, ou fazendo coisas erradas, se abrirão conosco.
Geralmente somos os últimos, a saber, que nossos filhos estão usando drogas ou fazendo coisas erradas, por quê? Por vários motivos. Porque eles têm medo de se abrir com a gente, por falta do diálogo, da amizade, do conhecimento, etc. Um desses motivos é que pensamos que o uso de drogas, – a doença do alcoolismo ou a criminalidade, – nunca irão atingir os nossos filhos. Podemos ser um dos primeiros a saber se eles estão envolvidos com tais coisas. Se não os julgarmos, nem os descriminarmos. Se tentarmos conversar de uma forma amigável, aberta e compreensível, certamente colheremos informações valiosas para orientá-los e educá-los. A confidência, o diálogo sincero e a partilha dos segredos só são feitas entre amigos ou pessoas de confiança. Seja confidente, seja amigo. 
 
 
PAIS, TENHAM UMA BOA CONVERSA COM OS SEUS FILHOS!
 
O exemplo de um bom diálogo pode ser o seguinte: Meu filho eu gostaria de conversar um pouco com você. Você sabe que sou seu pai e te criei, desde pequeno, tentando lhe dar do bom e do melhor, isto, porque eu te amo. Ainda que tenha lhe batido ou lhe colocado de castigo, te amo, e tudo que fiz foi para o seu bem. É claro que sou










